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Em quatro dias, 170 milímetros de 
chuva e as cidades de Travesseiro e 
Marques de Souza fi caram isoladas  
devido a elevação do Rio Forqueta. 

Previsão aponta que intensidade da 
chuva diminui na região e próximos 
dias serão de frio, com risco de neve 
em pontos mais altos do RS.

Rede do grupo Comercial Zaffa-
ri abre as portas hoje, a partir das 
7h. São pelo menos 100 empre-
gos diretos gerados no início das 

atividades. Investimento sinaliza 
confi ança na retomada econômica 
do Vale do Taquari e de Lajeado, 
como polo econômico e logístico.

DIA DE TRANSTORNOS

Após a chuva, frente fria 
derruba temperaturas
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 29 maio 2025 | Ano 22 - Nº 3855 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Um dos principais setores da atividade econômica de Lajeado recebe com otimismo as altera-
ções implementadas pelo governo municipal. A desburocratização e revisão de processos permi-
tiu zerar a espera pela primeira análise do alvará de obras. Uma segunda fase do plano de simpli-

fi cação na Seplan inclui a revisão do arcabouço e do código de edifi cações. O objetivo é tornar a 
legislação mais clara e acessível. Para o sindicato do segmento, o Sinduscom-VT, as mudanças são 
essenciais e exigem também maior responsabilidade dos profi ssionais de projetos. PÁ G I N A  |  3

Lajeado zera espera por alvarás 
Mais de 180 solicitações da construção civil aguardavam análise no início do ano. Governo atribui celeridade às mudanças administrativas

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Em abril, foram criados 660 empre-
gos formais. Setores de serviços e da 
indústria impulsionam desempenho 
nas principais cidades.

DADOS DO CAGED

Vale abre 3 mil
postos de trabalho
em quatro meses
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OPINIÃO 

RODRIGO MARTINI

Qual o futuro do
Porto de Estrela?

Parque de aventuras e centro de 
eventos foram anunciados, mas há 
quem defenda um centro logístico.

Stok Center inaugura 
atacarejo em Lajeado

grupoahora.net.br
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Lajeado otimiza
processo e zera lista
de espera por alvarás

Em paralelo, estão em 
andamento revisões no 
Código de Edifi cações e 
propostas de alterações 
no Plano Diretor

LAJEADO 

A Secretaria Municipal 
do Planejamento, 
Urbanismo e 
Mobilidade de Lajeado 

(Seplan) zerou a lista de espera 
por pedidos de alvará de licença 
de obra. Segundo a prefeita 
Gláucia Schumacher (PP), em 
janeiro havia 180 solicitações 
aguardando a primeira análise, 
sendo que a mais antiga delas 
estava na fi la há 72 dias.

Com a demanda reprimida 
solucionada, a expectativa 
agora é de que os novos pedidos 
sejam analisados de forma 
imediata ou em até cinco dias. 
“Antes, o processo se iniciava e 
podia levar até seis meses para 
receber uma primeira devolutiva. 

Agora, conseguimos responder 
rapidamente, ainda que nem 
sempre o projeto seja aprovado 
logo de início, por não atender 
a todos os critérios técnicos”, 
explica Gláucia.

De acordo com levantamento 
realizado pela administração 
municipal, a construção civil 
é responsável por mais de 
2,1 mil empregos diretos em 
Lajeado, sem contar os setores 
indiretos, como serviços 
imobiliários e bancários. Isso 
representa uma geração mensal 
de aproximadamente R$ 4,39 
milhões em renda.

Código de 
edifi cações

O secretário da Seplan, Alex 
Schmitt, afi rma que o município 
já está avançando para a segunda 
fase do plano de simplifi cação 
e desburocratização. “Agora, 
vamos revisar o arcabouço legal 
do setor, tornando a legislação 
mais clara e acessível, com o 
objetivo de reduzir a reincidência 
de pendências nos projetos e, 
assim, agilizar ainda mais a 
aprovação e o licenciamento das 
obras.”

Paulo Cardoso
centraldejornalismo.grupoahora.net.br

Em paralelo, estão em 
andamento revisões no Código 
de Edifi cações e propostas de 
alterações no Plano Diretor. O 
foco é garantir mais liberdade 
a quem empreende e constrói, 
concentrando a regulamentação 
em aspectos que realmente 
impactam a cidade, e menos 
em questões que dizem respeito 
às escolhas individuais sobre 
moradia e local de trabalho.

“Comemoramos essa 
conquista, pois o setor da 
construção civil exige agilidade. 
Quanto mais tempo uma obra 
leva para iniciar, maior o custo 
envolvido. Nosso principal 
desafi o, agora, é manter 
essa agilidade e efi ciência no 
atendimento”, conclui a prefeita.

Simplifi cação do processo
Conforme o secretário, Alex 

Schmitt, a desburocratização foi 
a principal demanda repassada 
pela prefeita Gláucia Schumacher 
e pelo vice-prefeito Guilherme Cé 
ao assumir a gestão da Seplan.

As demandas relacionadas aos 

pedidos de alvará de licença de 
obra são diárias. Para reduzir a 
reincidência de solicitações com 
falhas técnicas, que precisam ser 
retifi cadas, a Seplan planeja uma 
campanha massiva voltada tanto 
a leigos quanto a profi ssionais 
da área, com foco em esclarecer 
pontos da legislação urbanística,  
considerada complexa pelo 
secretário.

Schmitt também atribui a 
otimização à reorganização 
interna da secretaria. A unifi cação 
das equipes em um mesmo 
ambiente físico permitiu agilizar o 
fl uxo de informações e melhorar a 
comunicação entre os setores.

“Mais do que acelerar o 
processo, essa mudança tem 
impacto direto no custo da 
construção civil, que é uma 
engrenagem importante da 
economia, e atrasos implicam 
muito mais do que a burocracia: 
afetam diretamente o custo 
fi nanceiro da obra”, destaca. 

Maior celeridade
Presidente do Sinduscom-

VT, Daniel Bergesch tem 
acompanhado, semanalmente, 
a evolução da análise de alvarás 
na Secretaria de Planejamento. 
Cita que, ao longo dos anos 
de experiência no setor da 
construção civil, não lembra de 
ter a fi la de espera tão pequena ou 
zerada, conforme anunciado pela 
prefeita de Lajeado.

“O Sinduscom trabalha junto 

nisso. Estamos nos reunindo 
semanalmente com o secretário 
e a equipe técnica da Seplan na 
elaboração e análise do novo texto 
do Código de Edifi cações. Isso sim 
vai agilizar muito o processo de 
análise de projetos e vistorias de 
habite-se”, destaca.

Em contrapartida, lembra 
Bergesch, aumentará 
signifi cativamente a 
responsabilidade dos 
profi ssionais responsáveis 
pelos projetos. “O mercado terá 
que começar a fi ltrar melhor 
os bons e maus projetistas. 
Projetos mal feitos poderão 
gerar prejuízos signifi cativos 
para as construtoras após suas 
execuções. Mas é importante 
saber que esse movimento 
dá celeridade aos processos e 
movimenta a economia”.

DADOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
Emissão de alvarás por ano

Desburocratização foi 
a principal demanda 

repassada pela prefeita à 
nova gestão na Seplan

2020        2021       2022       2023       2024      2025*

676

1.032

897

1.036

812

564

entre 
janeiro
e abril

Colaboração
Mateus Souza

GLÁUCIA SCHUMACHER
PREFEITA DE LAJEADO

Antes, o processo se 
iniciava e podia levar 
até seis meses para 
receber uma primeira 
devolutiva. Agora, 
conseguimos responder 
rapidamente”

FILIPE FALEIRO

CONSTRUÇÃO CIVIL 
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Em 4 meses, região cria 
3 mil postos de trabalho

EMPREGOS FORMAIS

Lajeado: 187
Teutônia: 91
Westfália: 44

Anta Gorda: -6
Arvorezinha: -22

Bom Retiro do Sul: -42
FONTE: Ministério do Trabalho e Emprego

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Abril manteve 
sequência de meses 
com saldo positivo, 
conforme dados 
divulgados pelo 
Caged. Lajeado puxa 
lista de cidades que 
mais abriram vagas no 
mês, enquanto Bom 
Retiro do Sul teve pior 
desempenho

VALE DO TAQUARI 

Quatro meses consecuti-
vos com saldo positivo 
na geração de empre-
gos formais. O começo 

de 2025 é positivo para 

Janeiro: 405
Fevereiro: 1.338

Março: 627
Abril: 660

TOTAL: 3.030
ÚLTIMOS 12 MESES: 760

EMPREGO 
NO VALE, 

MÊS A MÊS

MELHORES 
E PIORES

com melhor saldo no Caged. 
Dos cinco setores analisados no 
Caged, o de serviços é quem se 
destaca, responsável por gerar 
103 vagas de emprego formal. 
Construção civil e comércio 
também contrataram mais do que 
demitiram em abril no município.

Teutônia e Westfália, cidades 
que aparecem na sequência na lis-
ta, tiveram seus desempenhos im-
pulsionados pela indústria, com 
números expressivos na abertura 
de novos postos de trabalho. O 
setor, no entanto, também foi res-
ponsável por derrubar o saldo de 
Bom Retiro do Sul, que registrou 
o pior resultado do mês. 

Faixa etária
No país, a faixa etária com 

maior saldo foi de 18 a 24 anos, 
com 126.300 postos. O ensino 
médio completo apresentou sal-
do de 191.084 postos. No saldo 
por faixa salarial, a faixa de até 
1,5 salários mínimos registrou 
178.593 postos. 

Em relação à raça/cor a parda 
obteve o saldo de 171.377 postos, 
enquanto a Branca obteve saldo 
de 78.400 postos. Os dados foram 
detalhados durante durante a 
apresentação do Caged de abril, 
por conta do Ministério do Traba-
lho e Emprego.

a região no mercado de trabalho. 
O primeiro quadrimestre do ano 
fecha com 3 mil vagas criadas no 
somatório dos 38 municípios, 
conforme dados divulgados 
ontem pelo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged).

O número fi ca abaixo do 
mesmo período de 2024 (3,4 mil), 
mas indica uma retomada econô-
mica do Vale após a crise gerada 
pela catástrofe climática de maio 
do ano passado. Nos últimos 12 
meses, o saldo aponta 760 con-
tratações com carteira assinada a 
mais, mesmo incluindo períodos 
negativos, como os meses de 
maio, junho e dezembro.

Em abril deste ano, foram 
660 empregos criados, segunda 
melhor marca de 2025. Fruto de 
pouco mais de 6,1 mil admissões 
e 5,4 mil demissões. Ao todo, fo-
ram 30 cidades com saldo positivo 
no período, enquanto apenas seis 
registraram um número maior 
de desligamentos. Outras duas 

fi caram zeradas.
Os números do Vale acom-

panham tendências estaduais e 
também no país. Todas as 27 uni-
dades da federação tiveram saldo 
positivo nos empregos formais em 
abril. O Rio Grande do Sul, por 
exemplo, criou 75,5 mil postos de 
trabalho. Já o resultado do Brasil 

foi de 257 mil, acima do projetado 
por especialistas. 

Setores em
destaque

Mais uma vez, Lajeado lidera o 
ranking regional entre as cidades 
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OLDIMAR ROSA MOTTA, 53, fal-
eceu ontem, 28. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Municipal 
de Novo Paraiso, em Estrela.

JUREMA BRACKMANN, 63, 
faleceu na terça-feira, 27. O sep-
ultamento ocorreu no Cemitério 
Evangélico de Roca Sales.

OBITUÁRIO

Casos de síndromes 
gripais e baixa 
procura por vacinação 
preocupam. Sobre 
recolhimento de lixo, 
nova licitação deve 
sair até julho

Vereadores alertam para 
alta demanda na saúde e 

problemas com lixo

CÂMARA DE LAJEADO

Sobre o recolhimento de lixo, as 
críticas foram direcionadas a falta 
de uma solução defi nitiva para as 
difi culdades da empresa contra-
tada emergencialmente efetivar o 
serviço em todos os pontos. “Lajea-
do tem um faturamento anual de 
quase R$ 700 milhões e já estamos 
passando por um problema desses 
há quase dois meses”, reclama 
Eder Spohr (MDB), que também 
pediu o encerramento do contrato 
com a atual responsável.

Jones Vavá (MDB) classifi cou o 
trabalho da Coleturbe como “me-
díocre” e pediu explicações sobre 
pagamento paralelo feito pela ad-
ministração para outros terceiriza-
dos reforçarem o recolhimento. O 
valor investido foi de R$ 250 mil. 
Paula Thomas (PSDB) afirmou 
que, em conversa com a prefeita, 
há uma expectativa de licitar um 
novo contrato relacionado ao 
lixo até julho.

Projetos aprovados
Ao todo oito propostas rece-

beram sinal positivo da câmara. 
Sete delas autorizam contratações 
emergenciais de: dois professores 
de educação física, arquivista, his-
toriador, fonoaudiólogo, motorista 
e um auxiliar de biblioteca. Os tex-
tos avançaram em conjunto com 
emenda que regulamenta o direito 
de acompanhar familiar menor 
de idade e idoso em consultas ou 
tratamento de saúde comprovados 
por atestado médico.

O outro projeto aprovado institui 
a política municipal dos direitos 
da pessoa idosa. O objetivo é 
assegurar os direitos assegurados 

às pessoas com mais de 60 anos, 
criando condições para promover 
sua autonomia, integração e parti-
cipação efetiva na sociedade.

Mozart, parque de 
rodeios e pontes

Na ausência de Heitor Hoppe 
(PP), Mozart Lopes (PP) assume 
a cadeira no plenário por duas ses-
sões. Ex-líder de governo, Lopes 
revelou uma conversa com a prefei-
ta sobre a ampliação do parque de 
eventos, no bairro Floresta, a partir 
da permuta de áreas com lindei-
ros para aumentar a estrutura do 
local destinado a programações 
tradicionalistas e similares. “Quem 
sabe ter um lugar como Venâncio 
Aires e até Santa Cruz do Sul”, 
projetou.

Mozart também lamentou a 
limitação para aproveitamento dos 
R$ 10 milhões prometidos pelo go-
verno federal para uma nova ponte 
entre Arroio do Meio e Lajeado. 
O recurso precisa ser investido ao 
lado da ponte de ferro. “O ideal era 
onde fi cava a ponte do exército, 
daí teríamos três opções de acesso. 
Foram milhares de cargas de mate-
rial pra fazer aquele aterro. Quem 
sabe com o asfaltamento daquela 
rua fi caria melhor ali uma terceira 
ponte”, justifi ca.

O vereador suplente também su-
geriu mais locais com o chamado 
“passe livre a direita” que permite 
não parar nos semáforos em pon-
tos específi cos de Lajeado, como 
ocorre na Avenida Senador Alberto 
Pasqualini, sentido bairro-centro, 
próximo à Valecross.

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

LAJEADO

O aumento na procura 
pela emergência do 
hospital, postos de 
saúde e UPA pautou 

vários dos discursos dos vereado-
res na sessão dessa terça-feira, 27, 
na câmara de Lajeado. Apesar da 
avaliação positiva de ações como 
a Operação Inverno e ampliação 
de horários para atendimento à 
população, há preocupação com 
a capacidade da rede de saúde em 
função do salto nos casos de pes-
soas com síndromes gripais.

Conforme Ramatis de Oliveira 
(PL), será necessária uma política 
de gratifi cação aos vacinadores. 
“Existe uma falta de vacinadores 
no nosso sistema de saúde. Existe 
uma grande responsabilidade, e 
eles não ganham absolutamente 
nenhum bônus por fazer esse 
serviço tão importante”, sugere. 
Lorival Silveira (PP) e Mano 
Pereira (PL) defendem uma 
campanha de conscientização com 
a comunidade sobre a importância 
da vacinação.

HENRIQUE PEDERSINI

 Aumento na procura pela emergência do hospital, postos de saúde e UPA pautou vários dos discursos



A HORA  |  11Quinta-feira, 29 maio 2025

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 39

PPJ
PERSUASIVOS

RODLIAGE
ODARATO
VDCARUSO

HABILITADA
ZOAOLIVER
DDADDOT

CEIADENATAL
CECAABA
ASSNUTUP

AMEADOI
M

P
ALA

IMPOSTORES
NFASEAI
HIDROMETRO

FAMASOCIOS

Condição
dos bons 
vendedo-

res

Opõe-se à
reforma
agrária
(sigla)

Volt-
ampère

(símbolo)

Detetive,
War e
Banco 

Imobiliário

A 17a

letra do 
alfabeto 
grego

Idade, 
em inglês

Sucesso
de Caeta-
no Veloso

Acampa-
mento Ter-

ra Livre
(sigla)

"Mulher
(?)", su-
cesso do

Revelação

Remo, 
em inglês

Capacita;
prepara

Formato
do bume-
rangue

Marcos 
(?), ator 

de "Traves-
sia" (TV)

Exercita
cidadania

nas
eleições

Caçoa
(gíria)

Refeição
do dia 
24 de

dezembro

Papai, 
em inglês

Abrigos de
animais

selvagens

Assinatura
(abrev.)

O muro 
guarnecido
de lacunas

Antiga
perua

popular 
no Brasil

Que
fingem ser

outras
pessoas

Mede o
consumo

doméstico
de água

Grito 
de dor
comum 

na topada

"(?) Roni",
série de
comédia

da TV
Calçada
da (?),

atração de
Hollywood

Membros
de clube
esportivo

Antílope
da savana

Tenho
medo 

Pala do
chapéu
Órgão

linfoide

(?) Stone,
cineasta
Adiciona; 
acrescenta

Prorrogada

551, em 
algarismos
romanos

Hastes do
moinho

"Fermento",
em "lipase"

Extensão ilimitada

Estatuto da Criança e 
do Adolescente (sigla)

Noz, 
em inglês

Dar;
oferecer

Ponto, 
em inglês

Antigo
navio

Escrivão da frota de
Pedro Álvares Cabral

(Hist.) (?) Ste-
wart: gravou "Sailing"

Sítio arqueológico de
Creta, na Grécia

Fora de (?):
descontrolado

3/age — dad — dot — nut — oar. 16/palácio de cnossos.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  . Foque no essencial, 
elimine distrações e reformule 
hábitos. Uma boa caminhada 
ao ar livre ajudará a acalmar a 
mente e renovar as ideias.

ESCORPIÃO: Não deixe a 
descon� ança esfriar o roman-
ce, porque seu ciúme pode 
fazer hora extra e estremecer 
os laços com o mozão.

ÁRIES:  Decisões sobre moradia 
ou assuntos de família � carão 
mais claros. Aproveite o dia 
para organizar a casa, resolver 
pendências do passado.21
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TOURO:   Pense positivo e dê 
uma virada na sorte. Você pode-
rá � rmar um contrato promissor 
ou lançar um empreendimento 
e garantir bons rendimentos.

GÊMEOS:  O dia trará chances 
de ganhar mais com o que 
você sabe fazer muito bem. 
Pense a longo prazo e determi-
ne objetivos.

CÂNCER: Emoções positivas tra-
rão mais serenidade para tomar 
decisões importantes de vida. 
Uma conversa com alguém da 
família aliviará antigas tensões.

LEÃO:  As melhores decisões 
virão em momentos de rela-
xamento e de descontração. 
O dia será mais produtivo em 
atividades criativas.

VIRGEM:   Conte com apoio de 
amizades especiais num novo 
projeto de trabalho ou numa 
posição pro� ssional de maior 
destaque e prestígio.

SAGITÁRIO:  Um � lme inspi-
rador, troca de con� dências 
trarão cumplicidade e cone-
xão com alguém especial em 
sua vida. 

CAPRICÓRNIO: Os relaciona-
mentos estarão em destaque, 
espere por notícias de alguém 
do passado ou aumento de 
demandas da família.

AQUÁRIO: Encare conversas 
delicadas no trabalho. Você 
poderá renegociar um contra-
to ou � nalizar uma atividade e 
iniciar outra.

PEIXES: Determine priorida-
des, apoie os � lhos e fortaleça 
as bases familiares com abertu-
ra ao diálogo e � exibilidade em 
negociações.

Slan, Paulo Pretto, o envolvimento 
comunitário é essencial.

Afeto e 
transformação

O espaço físico da Slan carre-
ga quase um século de história. 
Construída entre 1934 e 1935, 
a casa foi inicialmente moradia 
da tradicional família Oderich 
e também abrigou uma fábrica 
de banha. Após anos fechada e 
conhecida como a “casa das bru-
xas”, a propriedade foi revitaliza-
da na década de 1960 e passou a 
ser um refúgio de fi m de semana 
da família.

Com o falecimento da matriarca 
Nora Oderich, que não teve fi lhas, 
a casa foi doada ao Rotary Club 
como forma de proporcionar aco-
lhimento a meninas em situação 
de vulnerabilidade. Assim nasceu 
o Lar das Meninas. Desde 2018, 
a gestão passou para a Slan, que 
ampliou a atuação e há dois anos 

também acolhe meninos.

Histórias que 
inspiram

Entre os jovens que se desta-
cam na instituição, estão Anna 
Luíza de Moraes Noé, de 14 anos, 
conhecida como “a menina dos 
doces”, e Stephani dos Santos 
Machado, de 13. Ambas encon-
traram na Slan um ambiente de 
incentivo ao desenvolvimento 
pessoal e profi ssional.

“Com a Slan, aprendi educação 
fi nanceira. Coloco metas, junto 
dinheiro e compro minhas coisas. 
Já comprei uma panela mexedora. 
Agora minha meta é ainda maior”, 
conta Anna Luíza, que começou a 
vender doces aos 11 anos.

Stephani, por sua vez, assumiu 
temporariamente a produção de 
pães e brownies da padaria da 
família. “Aprendo com cada pro-
fessor e cada aula que temos aqui. 
Coloco tudo em prática.”

Slan reestrutura 
espaço e amplia 

atendimento

LAR DA MENINA

Centro Nora Oderich, 
no bairro Conservas, 
agora conta com 
seis novas salas 
em casarão quase 
centenário. Hoje, 
são atendidas mais 
de 204 crianças e 
adolescentes

LAJEADO 

Foi reinaugurado ontem 
o Centro Nora Oderich, 
braço do atendimento da 
Sociedade Lajeadense 

de Atendimento à Criança e ao 
Adolescente (Slan) no bairro 
Conservas. Com seis novas salas 
e melhorias em espaços como 
refeitório, padaria, banheiros e 
lavanderia, a entidade amplia sua 
capacidade e fortalece o acolhi-
mento de crianças e adolescentes. 

A obra foi viabilizada com 
recursos do Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente e consolida o papel da Slan 
como referência em educação, 
cuidado e desenvolvimento social. 
Com 1.711 metros quadrados 
de área construída e adaptada, 
a unidade atende 204 crianças e 
adolescentes de 2 a 15 anos, com 
atividades de educação infantil e 
contraturno escolar. 

No total, entre as três unidades 
da instituição, são 740 jovens 
benefi ciados por meio de um 
trabalho que integra alimentação, 
segurança, acompanhamento 
socioeducativo e preparação para 
o futuro. A estrutura é mantida 
com o apoio de 21 voluntários e 
parcerias com o poder público.

“A ampliação foi fundamental 
para atender à demanda crescente 
da comunidade. O acolhimento 
é feito com carinho, respeito e 
amor — princípios que vêm desde 
o início da história da Slan e que 
fazem a diferença na formação 
desses jovens”, afi rma o presiden-
te da entidade, Gilmar Volken.

A entrega ofi cial da nova estrutu-
ra reuniu familiares, alunos, volun-
tários, representantes do poder pú-
blico e apoiadores da entidade. Para 
o vice-presidente de patrimônio da 
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